
EDITORIAL 

 

Neste número 65 da Revista Organon do Instituto de Letras da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul, o leitor encontrará um painel original, diverso e qualificado em torno 

do tema LITERATURAS DE LÍNGUA INGLESA: O VITORIANISMO E SEUS 

DESDOBRAMENTOS. Este é um campo instigante de pesquisa, cuja produção não cessa de 

interessar e mobilizar pesquisadores provindos de diferentes grupos institucionais, que 

abarcam um amplo escopo teórico e epistemológico. 

A presente edição reúne nomes prestigiados no cenário linguístico nacional e 

internacional e servirá certamente como fonte de consulta aos pesquisadores da área, alunos 

de graduação e pós-graduação, bem como ao público leitor em geral, interessado nas questões 

que as literaturas suscitam em todos os tempos. 

Os organizadores, professores Valter Henrique de Castro Fritsch (FURG) e Sandra 

Sirangelo Maggio (UFRGS), com grande esmero e competência, fizeram um primoroso 

trabalho de seleção e estruturação das propostas provenientes de diferentes Instituições 

Acadêmicas, comprovando a produtividade das interfaces desse campo teórico do 

Vitorianismo e seus desdobramentos. Os diversos artigos, seção livre e resenhas aqui 

presentes constituem um mapeamento importante do estado da arte das Literaturas de Língua 

Inglesa e vão se constituir em referência fundamental aos estudiosos da área. 

Fica aqui, pois, nosso convite ao público acadêmico que prestigia a nossa revista para 

desfrutar do presente número, que contribui na consolidação e reconhecimento da Organon 

como periódico de excelência no campo das Letras. 

E fica também, se me permitem esse breve registro, minha despedida como editora-

chefe da Organon, nesses últimos dez anos, experiência que me trouxe grande aprendizado e 

a oportunidade única de conviver com colegas pesquisadores talentosos de diferentes campos 

dos estudos da linguagem e das literaturas. A todos, diretores, colegas, técnicos, bolsistas, 

que foram parceiros e cúmplices nessa caminhada, minha profunda e genuína gratidão. 
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Editora-Chefe da Organon 

 


